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Introdução

A Primeira Guerra Mundial (1914-1918) foi um 
marco para a propaganda de guerra. Pela pri-
meira vez, as nações utilizaram a propaganda 

em larga escala em um contexto de guerra, como uma 
verdadeira arma de combate. Ela foi empregada não 
só como uma comunicação da evolução dos aconteci-
mentos no campo de batalha, mas também como uma 
mediação entre os propósitos políticos e econômicos da 
guerra e a formação ideológica das sociedades envolvi-
das em seu contexto, enaltecendo as virtudes nacionais 
e demonizando o inimigo (LEÃO, 2014).

Nos demais conflitos ocorridos ao longo dos séculos 
XX e XXI, a propaganda de guerra, potencializada pe-
los meios de comunicação de massa, prosseguiu como 
ferramenta de propagar ideias de interesse dos gover-
nos e Estados. De acordo com cada situação específica, 
a propaganda buscou objetivos, como: distrair a aten-
ção, disseminar falsas narrativas, inflamar emoções, 
criar desarmonia etc. (SILVA e GOMES FILHO, 2022).

Anne Morelli, professora da Université Libre de 
Bruxelles (ULB), na Bélgica, pesquisadora da histó-
ria das religiões e minorias, sintetizou e sistematizou 
o pensamento de Arthur Ponsonby, descrito no livro 
de 1928 Falsehood in War-time (Falsidade em tempo de 
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guerra), nos chamados 10 princípios da propaganda 
de guerra” (MORELLI, 2001).

O objetivo do presente trabalho é fazer uma reflexão 
sobre o emprego dos 10 princípios da propaganda de 
guerra de Anne Morelli na guerra de informação du-
rante os 3 primeiros meses do conflito Rússia-Ucrânia 
em 2022. Para tanto, são apresentados os princípios da 
propaganda de guerra dessa pesquisadora, ilustrados 
e contextualizados a partir das informações disponibi-
lizadas na internet, mídias sociais, veículos de informa-
ção e fontes oficiais das partes envolvidas no conflito.

Desenvolvimento

Os 10 princípios da propaganda de guerra de 
Anne Morelli

Anne Morelli enumerou, assim, os 10 princípios da 
propaganda de guerra (MORELLI, 2001): 

(1) Não queremos guerra, estamos apenas nos de-
fendendo;

(2) Nosso adversário é o único responsável por esta 
guerra;

(3) O líder do Estado adversário é mau e parece o 
diabo;
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(4) Defendemos uma causa nobre, sem interesses 
particulares;

(5) O inimigo está cometendo atrocidades de propó-
sito; se cometemos erros, isso aconteceu sem qualquer 
intenção;

(6) O inimigo está usando armas proibidas e ilegais;
(7) Sofremos poucas perdas; as perdas do inimigo 

são consideráveis;
(8) Intelectuais e artistas renomados apoiam nossa 

causa;
(9) Lutamos por uma causa sagrada; e 
(10) Quem duvida da nossa propaganda ajuda o ini-

migo e é um traidor.

A propaganda de guerra no conflito Rússia-
-Ucrânia em 2022

A seguir, será apresentada uma breve contextualiza-
ção dos princípios da propaganda de guerra de Anne 
Morelli aplicados ao caso do conflito Rússia-Ucrânia 
em 2022.

(1) Não queremos guerra, estamos apenas nos defendendo

Vladimir Putin, presidente da Rússia, disse, em 
uma reunião de quatro horas com o chanceler alemão 
Olaf Scholz, que a Rússia não quer guerra na Europa, 
mas que suas preocupações de segurança devem ser 
abordadas e levadas a sério (BBC NEWS, 2022). Já o 
presidente da Ucrânia, Volodymyr Zelensky, afirmou, 
em um discurso veiculado em sua página pessoal, que a 
Ucrânia não quer guerra. Nem fria, nem quente, nem 
híbrida (MANNER OF SPEAKING, 2022).

(2) Nosso adversário é o único responsável por esta guerra

Em um debate em plenário (em 10 de março), o 
presidente do Conselho Europeu, Charles Michel, ma-
nifestou seu claro apoio ao governo ucraniano, afir-
mando que “A Rússia é responsável por esta guerra, 
condenando o povo ucraniano à morte, à destruição 
e ao sofrimento” (EUROPEAN PARLIAMENT, 2022). 
Por outro lado, Vladimir Putin disse que o presidente 

da Ucrânia, Volodymyr Zelensky, é o único responsável 
por essa guerra (ANYTV, 2022).

(3) O líder do Estado adversário é mau e parece o diabo

A propaganda pró-Rússia mais disseminada na in-
ternet foi um vídeo com aproximadamente 19 minutos 
de duração, publicado no canal do Youtube Coach Red 
Pill, em 26 de fevereiro de 2022, sob o título “What Rus-
sia Wants From Its Invasion of Ukraine – and Why Zelensky is 
Evil”, cuja tradução seria: “O que a Rússia quer de sua 
invasão da Ucrânia – e por que Zelensky é o mal”. Nes-
se vídeo, o autor sugere que a Rússia queria conquistar 
a Ucrânia, sem danos na infraestrutura ou população 
civil, para trocar o governo atual por um governo pró-
-Rússia. Nessa narrativa, o autor culpa o governante 
ucraniano, Volodymyr Zelensky, rotulando-o como 
“mal” pela mobilização de civis e pela utilização de ar-
mas em áreas urbanas, o que estaria levando as forças 
russas a atacar essas áreas, causando a morte de civis e 
danos à infraestrutura do país (RED PILL, 2022).

Eixado com esse princípio da propaganda de guer-
ra, o presidente ucraniano, Volodymyr Zelensky, infor-
mou que 300 pessoas ficaram feridas, dizendo que o 
ataque mostrou “maldade sem limites”, embora o Mi-
nistério da Defesa da Rússia tenha negado a realização 
do ataque (RTE, 2022). Em uma carta ao editor do jor-
nal The Maui News, publicada em 23 de abril de 2022, 
afirmava-se que o mundo não está lidando com um ser 
humano “criado à imagem e semelhança de Deus”. O 
autor afirma que Vladimir Putin é a encarnação do mal 
(TRAVIS, 2022).

Em uma rápida busca realizada no site do Google, 
utilizando a expressão “Putin is evil”, em 4 de maio de 
2022, foram encontrados aproximadamente 71.700 re-
sultados. Já para a expressão “Zelensky is evil” foram en-
contrados aproximadamente 47.000 resultados. Esses 
resultados ilustram o uso massivo do terceiro princípio 
da propaganda de guerra de Anne Morelli.

(4) Defendemos uma causa nobre, sem interesses particu-
lares
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O presidente russo, Vladimir Putin, sustenta a nar-
rativa de que a chamada Operação Militar Especial na 
Ucrânia foi desencadeada para resguardar a segurança 
nacional da Rússia, que a Ucrânia precisa ser desnazifi-
cada e que a Organização do Tratado do Atlântico Nor-
te (OTAN) descumpriu a promessa de não se expandir 
para qualquer outro país do Leste Europeu, incluindo 
a Ucrânia, feita em 1990 pelo secretário de Estado dos 
EUA, James A. Baker (KUZMAROV, 2022).

Em resposta ao discurso do presidente russo de 9 
de maio de 2022, o presidente ucraniano disse que seu 
povo é livre e sempre lutou para defender suas ter-
ras. Continuou afirmando: “não vamos dar a ninguém 
um único pedaço de nossa terra. Não vamos dar a nin-
guém um único pedaço de nossa história”. Por fim, Vo-
lodymyr Zelensky acrescentou: 

Não há algemas que possam prender nosso espírito 
livre. Não há ocupante que possa criar raízes em nossa 
terra livre. Não há invasor que possa governar nos-
so povo livre. Mais cedo ou mais tarde, venceremos. 
(CNN BRASIL, 2022)

(5) O inimigo está cometendo atrocidades de propósito; se 
cometemos erros, isso aconteceu sem qualquer intenção

A mídia internacional acusou a Rússia de bombarde-
ar uma maternidade em Mariupol, matando uma mu-
lher grávida. Autoridades russas alegaram que a ma-
ternidade foi tomada por extremistas ucranianos para 
usar como base, e que nenhum paciente ou médico foi 
deixado dentro. A Ucrânia também culpa a Rússia por 
bombardear um cinema em Mariupol, onde os mora-
dores se abrigaram, quando relatos de testemunhas 
oculares disseram que foi novamente ação do Batalhão 
Azov (KUZMAROV, 2022). Por outro lado, o governo 
russo acusa os extremistas ucranianos pela implantação 
de uma bomba de fragmentação no centro da cidade 
de Donetsk, matando dezenas de civis. Além disso, atri-
bui ao Batalhão Azov (ucraniano) o assassinato de civis 
que estavam tentando deixar Mariupol em seus carros 
(KUZMAROV, 2022). 

(6) O inimigo está usando armas proibidas e ilegais

O governo russo acusou os EUA de possuir labo-
ratórios de guerra biológica na Ucrânia. Embora a se-
cretária de imprensa norte-americana tenha afirmado 
que isso era uma operação de desinformação russa, a 
subsecretária de Estado dos EUA admitiu a existência 
dos laboratórios na Ucrânia (KUZMAROV, 2022). Or-
ganizações não governamentais (ONGs) pró-Ucrânia 
acusaram a Rússia de usar bombas de fragmentação 
contra civis ucranianos. Esse tipo de armamento havia 
sido proibido por meio de tratado internacional, assi-
nado em 2010 por mais de 100 países. Rússia, Brasil, 
Ucrânia e EUA, no entanto, não assinaram esse tratado 
(O GLOBO, 2022).

(7) Sofremos poucas perdas; as perdas do inimigo são con-
sideráveis

O contraste sobre o número de baixas de ambos os 
lados é grande. Em 16 de abril, a Rússia atualizou o 
número de mortes militares ucranianas para 23.367 
(RUSSIAN NEWS AGENCY, 2022). Em contraste, a 
Ucrânia afirmou que suas forças sofreram entre 2.500 
e 3.000 mortos e cerca de 10.000 feridos até 15 de abril. 
O governo russo reconhece a morte de menos de 500 
soldados, enquanto o governo ucraniano diz que são 
15 mil (EXAME, 2022).

 
(8) Intelectuais e artistas renomados apoiam nossa causa 

Artistas russos têm manifestado apoio às ações de 
Vladimir Putin. Valery Gergiev, o maior maestro russo, 
teve suas apresentações canceladas no Carnegie Hall 
de Nova York, assim como no La Scala, em Milão, e 
foi demitido do cargo de maestro-chefe da Filarmônica 
de Munique, pelo apoio às ações do presidente russo 
Vladimir Putin. Pelo mesmo motivo, a renomada so-
prano russa Anna Netrebko teve suas apresentações 
canceladas no Metropolitan de Nova York (FOLHA 
DE S. PAULO, 2022). O presidente ucraniano tem con-
seguido o apoio de muitos países. Especificamente, o 
governo americano chegou a envolver 30 grandes in-
fluenciadores de mídias sociais, fornecendo materiais 
semelhantes aos fornecidos aos principais repórteres, 
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para difundir mais amplamente a propaganda de 
guerra a favor da Ucrânia (KUZMAROV, 2022). 

(9) Lutamos por uma causa sagrada

Na comemoração do Dia da Vitória da Segunda 
Guerra Mundial (9 de maio de 2022), em discurso 
para as Forças Armadas, o presidente russo declarou: 
“Vocês lutam pela pátria, por seu futuro”, afirmou 
Vladimir Putin diante de milhares de soldados (CAR-
TA CAPITAL, 2022). Na mesma data, o presidente da 
Ucrânia, Volodymyr Zelensky, marcou o dia 9 de maio 
de 2022 com um discurso em vídeo, declarando que a 
Ucrânia continuaria a lutar pela liberdade e por seus 
filhos (EURONEWS, 2022).

(10) Quem duvida da nossa propaganda ajuda o inimigo 
e é um traidor

Após invadir a Ucrânia, a Rússia vivenciou seu maior 
êxodo desde a Revolução de 1917. Não há cifras exatas 
sobre quantos cidadãos já deixaram a Rússia. Estima-
-se em centenas de milhares, embora há quem calcule 
mais de 1 milhão. Vladimir Putin tachou aqueles que 
deixaram a Rússia de “traidores da pátria” e os decla-
rou inimigos do Estado (ISTO É DINHEIRO, 2022). 

O presidente Volodymyr Zelensky sancionou as leis 
anticolaboração, aprovadas com rapidez pelo Parla-
mento ucraniano, após a invasão russa em 24 de fe-
vereiro. Os infratores podem ser punidos com até 15 
anos de prisão por negar publicamente a agressão rus-
sa ou colaborar com as forças russas. A pena de prisão 
perpétua será aplicada a qualquer pessoa cujas ações 
resultem em morte. A Ucrânia diz que mais de 200 
processos criminais sobre colaboração já foram abertos 
(O SUL, 2022).

Reflexões sobre a aplicação da propaganda 
de guerra no conflito Rússia-Ucrânia em 2022

A propaganda, nos conflitos ocorridos ao longo dos 
séculos XX e XXI, foi crítica para o sucesso dos esfor-
ços de guerra, dando suporte aos governos no trabalho 

de preparar as populações civis e militares para o com-
bate que ocorria fora dos campos de batalha. As cam-
panhas de propaganda de guerra tinham o objetivo de 
trabalhar o lado emocional dos expectadores com ima-
gens, textos e áudios de impacto, vinculando-os ao es-
forço de guerra e à responsabilidade pela vitória final 
(LEÃO, 2014; SILVA E GOMES FILHO, 2022). Essa 
característica é plenamente observada no conflito entre 
a Rússia e a Ucrânia, que procuram empregar os 10 
princípios de propaganda de guerra de Anne Morelli.

A Rússia procura demonstrar que conta com o apoio 
global de intelectuais e artistas, sofrendo retaliações 
por isso. Ela se apresenta não como uma nação agres-
sora, mas, sim, como uma libertadora dos povos russos 
oprimidos pela Ucrânia, e que está simplesmente se 
defendendo das ações agressivas da OTAN no oeste da 
Europa (BBC NEWS, 2022; RED PILL, 2022). Afirma, 
ainda, que a Ucrânia defende o neonazismo e que co-
mete atrocidades contra a população russa, desafiando 
as leis internacionais. A propaganda russa apresenta o 
presidente Putin como um líder de grande prestígio 
e influência, e que o Ocidente deve temer o que ele 
é capaz de fazer. Os russos apresentam o presidente 
Zelensky como uma piada de estadista, pelo fato de ter 
sido um ator cômico no passado, e com comportamen-
tos fora do padrão de um líder (RED PILL, 2022).

A Ucrânia procura demonstrar que Putin isolou a 
Rússia da comunidade global, ao mesmo tempo em 
que os ucranianos contam com o apoio dos defensores 
da democracia (EUROPEAN PARLIAMENT, 2022). 
Ela apresenta a guerra como uma luta entre Davi e 
Golias, na qual se defende do imperialismo russo, com 
a perseverança que trará o sucesso final. Os ucrania-
nos combatem não só por sua sobrevivência, mas tam-
bém pela democracia sobre a tirania, e que, a despeito 
de suas imperfeições, estão do lado da liberdade e da 
justiça (EURONEWS, 2022). Segundo a propaganda 
ucraniana, Putin subestimou a situação real e falhou na 
consecução de seus objetivos, estando em uma posição 
política interna delicada. Zelensky é apresentado como 
o homem do momento e um líder real, que demonstra 
coragem e determinação, galvanizando a Ucrânia e o 
mundo democrático.
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Cabe destacar o papel da mídia internacional, que 
acaba por utilizar recursos de propaganda em suas 
mensagens, persuadindo os leitores de modo unidire-
cional, a favor de um dos lados, como aconteceu no 
conflito do Kosovo, em 1999, com a predominância 
de fontes militares e oficiais da OTAN (ORTA, 2002). 
Nesse sentido, a análise das informações referentes aos 
conflitos armados deve ter em conta a tendência ou 
censura da mídia que a veicula.

Conclusão

Assim, ao término do presente artigo, o leitor po-
derá fazer a seguinte pergunta: mas, afinal, quem está 
dizendo a verdade: a Rússia ou a Ucrânia? Talvez ele 
jamais venha a obter a resposta, pois ambas estão apli-
cando muito bem os 10 princípios da propaganda de 
guerra, de Anne Morelli. A melhor resposta para o lei-
tor decerto estará contida na frase de 1917 do senador 
dos Estados Unidos Hiram Johnson, e sempre citada 
por Arthur Ponsonby: “A primeira baixa, quando uma 
guerra começa, é a verdade”.
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